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“Mercados e agências de rating chumbam a 
cimeira europeia”.
Público 13-12-2011

“Banca paga menos impostos nos próximos 20 
anos”.
JN 13-12-2011

“1035 advogados suspeitos de burla. Meio 
milhão cobrados a mais em defesas ofi ciosas”.
Correio da Manhã 13-12-2011

“Benefi ciários de RSI obrigados a contrato 
prévio com o Estado. As novas regras poderão 
protelar a atribuição”.
Público 12-12-2011

Ao abrigo do famoso efeito  dispersão. Lisboa 
tira 191 milhões ao resto do país. Fundos 
comunitários destinados a regiões mais pobres 
desviados para a capital”.
JN 12-12-2011

“Ministra quer justiça à americana. Acaba o 
direito à mentira. Tudo o que diz o suspeito vale 
em tribunal”.
Correio da Manhã 12-12-2011

“Comerciantes à espera de um milagre de Natal 
quando se prevêem quebras de 15 por cento”.
Público 11-12-2011

“Governo garante que abono de família não 
será alvo de cortes de escalão”.
JN 11-12-2011

“Revisão curricular. Directores e pais pedem 
fi m do 2º ciclo”.
Correio da Manhã 11-12-2011

“Europa avança na austeridade e afasta-se do 
Reino Unido”.
Público 10-12-2011

Rua Pintor 
Abel Cardoso

Abel de Vasconcelos 
Cardoso, natural da fre-
guesia da Oliveira, na Rua 
de Santa Maria. Nasceu a 
10 de Fevereiro de 1877, 
fi lho de António Augusto da 
Silva Cardoso e de Marga-
rida da Silva e Vasconcelos 
Cardoso. Casou com Maria 
da Agonia Passos da Silva 
Viana e residiu em Azu-
rém. Faleceu a 16 de Maio 
de 1964, encontrando-se 
sepultado no cemitério 
municipal da Atouguia.

Artista plástico, paisa-
gista, pintor de consagrado 
mérito. Homem forte, alma 
aberta e franca, de grande 
carácter, coração magnâ-

nimo. Notabilizou-se como 
professor e director da 
Escola Comercial e Indus-
trial Francisco de Holanda, 
entre 1915 e 1931.

Abel de Vasconcelos Car-
doso cursou Belas-Artes no 
Porto com Marques da Silva 
e o Prof. Correia. Em 1896, 
Abel Cardoso viajou e foi 
estudar em Paris, onde foi 
admitido por concurso na 
École Nationale de Beaux 
Artes, tornando-se discípu-
lo de Gérôme e colega de 
António Carneiro, também 
pintor português.

Abel Cardoso foi o autor 
das decorações a fresco 
existentes nos nichos da 

fachada do edifício da So-
ciedade Martins Sarmento, 
instituição onde é sócio 
honorário.

Conquistou vários pré-
mios e menções escolares, 
participando em exposições 
realizadas na Sociedade 
Nacional de Belas Artes 
de Lisboa, obtendo uma 
menção honrosa e uma 
medalha de 3ª classe. Era 
um homem simples que 
ensinava com amor, esti-
mulando os seus discípu-
los ao aperfeiçoamento 
constante.

Quando se aposentou 
do exercício de funções 
públicas, em 1947, fi xou 

Mostra no CAAA

A Cidade da Muralha em exposição
É inaugurada sexta-fei-

ra, pelas 22h00, no Centro 
para os Assuntos da Arte e 
Arquitectura, a exposição 
“A Cidade da Muralha”. 
Trata-se de uma exposição 
de fotografi as promovida 
pela Associação de Gui-
marães para a Defesa do 
Património que organiza 
uma mostra de aspectos 
do espaço público e semi-
público de Guimarães da 
colecção daquela institui-
ção vimaranense.

A mostra vai permitir 
apreciar a evolução da Ci-
dade desde fi nais do século 

residência na freguesia de 
Gondomar. 

As suas obras podem 
encontrar-se no Museu de 
Arte Contemporânea, So-
ciedade Martins Sarmento, 
Museu de José Malhoa, Mu-
seu Municipal da Figueira 
da Foz e Museu Nacional 
Soares dos Reis, e nas 
principais instituições de 
solidariedade vimaranen-
ses como Santa Casa da 
Misericórdia, Real Irman-
dade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos 
Passos, Venerável Ordem 
Terceira de São Francisco.

Domingos Ferreira

XIX até meados do século 
XX e insere-se no projecto 
Reimaginar Guimarães de 
identificação, conserva-
ção e partilha de acervos 
fotográfi cos documentais 
da ou sobre a cidade de 
Guimarães.

A exposição explora a 
relação de possibilidades 
infi nitas que os arquivos 
sempre oferecem: nes-
te caso, mostra-se uma 
Cidade em cinco gran-
des segmentos, todos eles 
narrativos, imaginários e 
relacionais: mostra-se uma 
Guimarães que já não se 

vê mais, por força das 
transformações do espaço 
público, passeia-se pela 
cidade feita de pessoas nas 
suas festas, ofícios e cultos; 
entra-se numa cidade feita 
de possíveis narrativas, 
apresenta-se um grupo 
de imagens tiradas prati-
camente do mesmo ponto 
de vista - constata-se o 
tempo a passar no regresso 
dos fotógrafos aos lugares 
já fotografados e sai-se 
de cena com a cidade a 
refazer-se, a ganhar uma 
forma que ainda hoje é 
palpável.


